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Una sociedad emocionada, auténticamente vinculada a su institución educativa más emblemática,
es la que se vio la noche del miércoles 5 de marzo en los patios del histórico Liceo Carmelita. Se
contaban allí algunos de los hijos más preclaros, desde exalumnos, maestros y directivos de los
tiempos dorados de la benemérita institución, hasta el pleno del Consejo Universitario y las
autoridades civiles del estado de Campeche y el Municipio de Carmen. Una banda de guerra
sonora, en la parte alta, y la sociedad de pie frente al honorable presidium, dieron los honores al
lábaro patrio a cargo de la escolta de la Preparatoria Campus II. Emoción no disimulada hume-
deció los ojos de los maestros de la vieja guardia, aquellos que con su trabajo forjaron el pensa-
miento liberal y progresista de muchas generaciones de adolescentes y jóvenes en las aulas del
Liceo Carmelita. Julio Moreno Vasconcelos, Wilbert González Escalante, Elisauro López Flores,
Sebastián Rodríguez Ramos. Exalumnos, entre los que se cuentan Luis Felipe Bojalil Jáber, Pedro
Ocampo Calderón, Luis Alberto Fuentes Mena, Rubén Sélem Salún, Carmelita Gutiérrez Ocampo,
Irma Cruz de Russi, Rodolfo Ocampo Gil, Manuel Rivas Batista, Juan Pablo Mena Girón, Filí
Fernández de Ocampo, Luis Roberto Silva Pérez, Armando Herrera Morales, Tomás Obrador
Capellini, Araceli Escalante Jasso, Carlos Alberto Rafful Miguel, muchos más. Estaban ahí segu-
ramente regocijados del orgullo de saberse partes de una época que se ha ido, pero que ha dejado
a las nuevas generaciones un legado que se traduce hoy en educación, servicio y tradición.

Algunos retornaban, incluso desde otras latitudes al solar nativo de sus estudios de
secundaria y preparatoria, cuyo edificio pese a estar remodelado, les devolvía desde sus augustos
muros, los recuerdos de aquellos días cuando ellos eran estudiantes: el pase de lista en el salón de
clases ante un maestro severo, las bromas de los compañeros, las competencias académicas, las
justas deportivas, los castigos y también los premios, los bailes de postín y los días de exámenes,
las graduaciones. La señora Marissa Alayola Badillo, pese a tener su residencia en Villahermosa,
Tabasco, vino esa noche a compartir la nostalgia y a revivir el recuerdo con sus excompañeros
de estudio. Digno de destacar la presencia de doña Luisa Ángela Capellini Sanbruno, exalumna y
esposa que fue del inolvidable catedrático del Liceo, don Jorge Obrador Garrido. Pocas ocasiones
ya pueden verse reunidos tantos carmelitas como esa noche, llena de emotividad y de añoranza,
cuando saludamos a la respetable señora Tury Rafful Miguel, acompañada de sus hermanos y
sobrinos. El evento congregó a lo más selecto de la sociedad de auténtica raíz isleña y fue un acto
sobrio, elegante, justo en la dimensión de su propósito. Así, la fecha memorable, el acto formal,
alcanzó dimensiones no sospechadas al alimentarse del recuerdo impreso a través de la exposi-
ción de documentos y fotografías proporcionadas por exalumnos y de la imposición de preseas
al mérito a los pioneros del Nuevo Liceo Carmelita y su extensión histórica: la Universidad
Autónoma del Carmen. Imposible ignorar a quienes integraron ese presidium de lujo: Luis Felipe
Bojalil Jáber, el gobernador Jorge Calos Hurtado Valdez, el presidente municipal José Ignacio
Seara Sierra, el presidente del Tribunal Superior de Justicia del Estado, José Ángel Paredes
Echavarría, el rector Nicolás Novelo Nobles, y el representante del H. Congreso del Estado,
Óscar Rosas González. Así, pues, se celebró el 150 aniversario de la fundación del Liceo Carme-
lita. Enhorabuena por todo lo que representa para la sociedad isleña y campechana a lo largo de
ese trecho andado, cuyo camino de servicio y tradición se continúa hoy en nuestra alma máter:
la Universidad Autónoma del Carmen.
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El 5  de  marzo de 1858 marcó para  s iempre 
l a  v ida  soc i a l ,  cu l t u r a l  y  e conómica  de  l a
pob lac ión  r e s iden te  en  l a  I s l a  de l  Ca rmen
y de  toda  la  reg ión  de  la  Laguna  de  Térmi-
nos ,  pues  ese  d ía  se  tomó la  de terminación
p o r  l a  J u n t a  G u b e r n a t i v a  d e l  D i s t r i t o   d e
Campeche  e  I s la  de l  Carmen,  en tonces  en-
c a b e z a d a  p o r  e l  L i c .  P a b l o  G a r c í a  y
M o n t i l l a ,  d e  f u n d a r  l a  i n s t i t u c i ó n  L i c e o
Carmel i ta .  Resolución def in i t iva  a l  pr imer
intento ya hecho 4 años antes,  pues en 1854
se  es tab lec ió  por  p r imera  ocas ión ,  func io-
nando  has ta  1856 .

Es la actividad económica de la re-
gión,  sustentada en la  comercial ización del
p a l o  d e  t i n t e  y  l a s  m a d e r a s  p r e c i o s a s ,  l a
que  hace  necesa r io  e l  r e s t ab lec imien to  de
la  ins t i tuc ión  con  l a  f ina l idad  de  fo rmar  a
su  n iñez  y  juventud  en  la  t a reas  de  las  pr i -
meras  le t ras  y  las  concern ien tes  a  las  ac t i -
v idades  comerc ia les ,  l legando después  -en
c o n s e c u e n c i a -  l a  e d u c a c i ó n  s e c u n d a r i a  y
más  ta rde   l a  p repara tor ia .

E l  s u s t e n t o  e c o n ó m i c o  d e l  L i c e o
es tuvo  a  ca rgo  de  l a  con t r ibuc ión  impues -
t a  a  l a  expor t ac ión  de l  pa lo  de  t i n t e ,  a  r a -
zón  de  cua t ro  r ea les  por  cada  c i en  qu in ta -
l e s  de l  p roduc to ,  y  de  l a  apo r t ac ión  de  50
p e s o s  m e n s u a l e s  d e  l a  J u n t a  G u b e r n a t i v a
de l  en tonces  e s t ado  de  Campeche  en   ges -
t a c i ó n ,  p e r o  f u n d a m e n t a l m e n t e ,  p o r  e l
amor  y  l a  pas ión  de  qu ienes  a  su  ca rgo  tu -
v i e r o n  l a s  c l a s e s  e n  l a  n u e v a  i n s t i t u c i ó n ,
con e l  deseo inquebrantable  de  ser  una me-
jor  soc iedad .

F u e r o n  m u c h a s  l a s  v i c i s i t u d e s
q u e  a l  i n i c i o  y  d u r a n t e  s u  v i d a ,  e l  L i c e o
t u v o  q u e  s o r t e a r  p a r a  p e r m a n e c e r  c o n  s u
t a r e a ,  v a r i a s  d e  e l l a s  p r o v o c a d a s  p o r  l a
ines tab i l idad  po l í t i ca  de  las  d i s t in tas  épo-
cas  y  por  gobiernos  que  no comprendían  la
i m p o r t a n c i a  q u e  p a r a  e l  d e s a r r o l l o  d e  l o s
p u e b l o s  r e p r e s e n t a  l a  e d u c a c i ó n ;  n o  o b s -
t an te  de  e l lo ,  e l  e s t ab lec imien to  con t inuó
su quehacer ,  a lentado métodos de enseñan-
z a  c o m o  l a  L a n c a s t e r i a n a ,  q u e  p e r m i t í a  a
l o s  a l u m n o s  m á s  a v e n t a j a d o s  s e r v i r  d e
apoyo  a  l o s  que  po r  a lguna  r azón  s e  r eza -
g a b a n ;  o  e l  m é t o d o  i n s p i r a d o  p o r  d o n
 Gab ino  Ba r r eda ,  que  hac í a  én fa s i s  en  l a s
c i e n c i a s  e x a c t a s  y  n a t u r a l e s ;  s i e n d o  l a s
m á s  d e  l a s  v e c e s  p o r  e l  e s p í r i t u  y  d e s e o s
de  superac ión  persona l  de  los  es tud ian tes ,
dadas  l a s  ca renc ia s  de  l a   p rop ia  c iudad  y
la  casa  de  e s tud ios .

E s  a s í  c o m o  p o b l a c i ó n ,  m a e s t r o s
y  g o b i e r n o s  f u e r o n  f o r j a n d o  e s t a  n o b l e
ins t i tuc ión  que  cumpl ió  y  s igue  cumpl ien-
d o  a  t r a v é s  d e  s u  e x t e n s i ó n ,  l a  U n i v e r s i -
d a d ,   e l  p r o p ó s i t o  d e  e d u c a r ,  p e r o  e d u c a r
para  se rv i r  a  su  soc iedad ,  fo rmar  a l  r ecur -
s o  i n a g o t a b l e  y  m á s  p r e c i a d o  q u e  t i e n e
t o d o  p u e b l o ,  e l  s e r  h u m a n o ,  l a s  p e r s o n a s
por  medio  de  las  cua les  se  devue lve  se rv i -
c i o  d e  d i v e r s a s  f o r m a s  a  t o d a  l a  c o m u n i -

dad ,  s ea  l a  de  su  en to rno ,  l a  de  su  r eg ión ,
e l  es tado  o  pa ís ,  y  en  ocas iones  a  la  huma-
nidad entera .

A l  c e l e b r a r  e s t o s  p r i m e r o s  1 5 0
años  de  la  ex is tenc ia  de l  Liceo ,  e l  H.  Con-
s e j o  d e  l a   h o y  U n i v e r s i d a d  h a  t o m a d o  l a
dec i s ión  de  reconocer  en  l a  pe rsona  de  a l -
g u n o s  d e  s u s  h i j o s ,  d e  e n t r e  l o s  m u c h o s
que  ha  t en ido ,  que  s e  han  fo rmado  en  é l  o
q u e  l e  h a n  s e r v i d o  a  a m b a s  i n s t i t u c i o n e s ,
q u e  h a n  c o a d y u v a d o  e n  l a  f o r m a c i ó n  d e
muchas  gene rac iones  o  que  l e  han  dado  e l
p r e s t i g i o  l o c a l ,  n a c i o n a l  e  i n t e r n a c i o n a l
por  medio  del  t rabajo  c ient í f ico ,  por  la  en-
t rega generosa  y  e l  orgul lo  legí t imo de l le-
var  con  e l los  e l  emblema de  la  ins t i tuc ión ,
q u e  e s  ú n i c a  e  h i s t ó r i c a ,  p o r  e l  v a l o r  q u e
han confer ido a  la  educación,  contr ibuyen-
do a l  serv ic io  y  for jando t radic ión .  A e l los
e n t r e g a m o s ,  c o n  e l  d o c u m e n t o  e s c r i t o ,  e l
t e s t i m o n i o  d e  g r a t i t u d  d e   t o d a  l a  p o b l a -
c ión  ca rmel i t a  y  campechana ,  a l  e s fuerzo ,
a l  p r e s t i g i o  y  a  l a  d i g n i d a d  q u e  t i e n e n .

S o n  m u c h o s  l o s  q u e  d u r a n t e  l a
v i d a  d e  a m b a s  i n s t i t u c i o n e s  l a s  h a n  d i r i -
g i d o ,  p e r o  e n  e s t e  p e r í o d o  s o l a m e n t e  d o s
tuvieron e l  pr iv i legio  de  ser  e l  di rec tor  ge-
nera l  de l  L iceo  y  rec tor  de  la  Univers idad ,
e l  p r i m e r o ,  c o n  n o s o t r o s  e n  e s t a  c e r e m o -
n i a ,  e l  doctor S e b a s t i á n  R o d r í g u e z  R a m o s ,
por  se r  h i jo  de  l a  in s t i tuc ión  y  a  qu ien  r e -
conocemos  de  mane ra  e spec i a l ,  hoy  y  po r
s i e m p r e ,  d a d o  q u e  f u e  e l  ú l t i m o   di r e c t o r
del  Liceo y primer rector de la Universidad,
dado  que  en  ocas ión  an te r io r  l e  fue  en t r e -
gado  l a  meda l l a  a l  mér i to  un ive r s i t a r io

A s í  t a m b i é n ,  a  q u i e n  d e s d e  e s t u -
diante  se  sumó a  la  causa de nuestra  pobla-
c ión  a  pesa r  de  no  se r  na to  de  l a  c iudad ,  y
tuvo e l  a r res to  suf ic iente  para  formar  a  los
e s t u d i a n t e s  d e  s u  é p o c a  d e l  L i c e o ,  y  a  l a
vez  s egu i r  su  fo rmac ión  p ro fe s iona l  en  l a
Facu l t ad  de  Química  de  l a  Unive r s idad  de
Yuca tán .  Una  vez  ob ten ido  su  t í t u lo ,  d i r i -

g i ó  e l  L i c e o  p a r a  d e s p u é s  p a r t i r  a  l a  C i u -
dad de  México de  donde regresó a l  Carmen
con grado de doctor en ciencias para ser rec-
t o r  d e  l a  U n i v e r s i d a d ,  s u  U n i v e r s i d a d ,
nues t ra  ins t i tuc ión  máte r.  Hago  es ta  de fe -
r e n c i a  c o n  p r o f u n d o  r e s p e t o  y  g r a t i t u d  a l
d e s a p a r e c i d o  doctor R a ú l  C e t i n a  R o s a d o ,  a
quien  en  v ida  le  fue  o torgado la  medal la  a l
mér i t o  un ive r s i t a r i o  y  maes t ro  emér i t o ,  de
nues t ra  casa  de  e s tud ios .   

D e  i g u a l  m a n e r a ,  e l  q u í m i c o
Wilber t  González  Escalante ,  quien antepu-
s o  s u  v o c a c i ó n  d e  e d u c a d o r  y  s e r v i d o r  e n
pro  de  l a  juven tud  de  Carmen ,  a  l a  pe rma-
nenc i a  en   su  e s t ado   na t a l ,  Yuca t án ,  pa ra
a d o p t a r  d e  m a n e r a  s i n c e r a  y  o r g u l l o s a  e l
gent i l ic io  de  carmel i ta ,  y  desempeñarse  en
s u  v i d a   c o m o  m a e s t r o  e n  a m b a s  i n s t i t u -
c iones:  secre tar io  genera l  del  Liceo y  tam-
b i é n  d e  l a  U n i v e r s i d a d ,  d i r e c t o r  d e  l a  e s -
cue l a  P repa ra to r i a  y  d i r ec to r  fundador  de
la  Facul tad  de  Química .  Hoy ent regaremos
a  é l  l a  meda l l a  a l  Mér i to  Un ive r s i t a r io .

Pone r se  en  l o s  zapa to s  de  l o s  e s -
t u d i a n t e s ,  c o m p a r t i r  c o n  e l l o s  s u s  d e s e o s
de  mejo ra r  su  v ida  y  l a  de  sus  f ami l i a s ,  e s
di f íc i l ,  mas  no imposible ,  cuando se  a l ien-
t a  vocac ión  y  se  compar te  l a  v i s ión  de  se r
ú t i l ,  e s p e c i a l m e n t e  a  l a  j u v e n t u d .  U n
e j e m p l o  d e  e l l o  l o  c o n s t i t u y e  e l  p r o f e s o r
Elisauro Lòpez Flores ,  hombre con  más de
c incuenta  generac iones  repar t idas  en t re  e l
L iceo ,  l a  Un ive r s idad ,  e l  e j e rc i c io  de  rec -
to r  y  cá t ed ras  en  su  p rop ia  e scue la  secun-
da r i a .  Es to  l o  ha  conve r t i do  en  un  ca rme-
l i t a  excepc iona l ,  ded icado  po r  en t e ro  a  l a
e d u c a c i ó n  y  a  l a  j u v e n t u d  e s t u d i o s a .  P o r
e l l o ,  l o s  u n i v e r s i t a r i o s  d e l  C a r m e n  l o  r e -
conocen  como maes t ro  emér i to .

C u l t i v a r  l a  c i e n c i a  y  g e n e r a r  c o -
nocimiento  como producto  de  la  formación
ob ten ida  pa ra  bene f i c io  de  l a  human idad ,
e s  t a r e a  d e  l o s  h o m b r e s  q u e  a d o p t a n  e l
mundo como patr ia .  Un carmel i ta  especial ,

egresado  de l  L iceo ,  fo rmado  en  e l  Ins t i tu -
t o  P o l i t é c n i c o  N a c i o n a l  c o m o  q u í m i c o
bacter ió logo paras i tó logo,  cumpl i rá  en  los
p róx imos  d í a s  s e sen t a  años  de  i ncansab l e
labor  de  inves t igador ,  en  l a  que  se  ha  des -
t a c a d o  p o r  s u  c o n t r i b u c i ó n  p a r a  c o m b a t i r
e l  f l a g e l o  d e  l a  t u b e r c u l o s i s .  D o c t o r  e n
ci e n c i a s  c o n  e s p e c i a l i d a d  e n  M i c r o b i o l o -
g ía  Médica ,  au to r  de  innumerab les  a r t í cu-
l o s  c i e n t í f i c o s  e n  l o s  q u e  h a  d e s c r i t o  a l
menos  c inco  nuevas  bac t e r i a s  y  r ea l i zado
una  c las i f i cac ión  de  microbac te r i as  que  l e
han  pe rmi t i do  compar t i r  su  conoc imien to
e n  m u c h a s  u n i v e r s i d a d e s  d e  M é x i c o  y  e l
mundo ,  c i t adas  aún  en  medios  c ien t í f i cos ,
an to log í a s  y  cong re sos ;   g e s to r  y  c r eado r
d e  l a b o r a t o r i o s  e n  h o s p i t a l e s  d e l  p a í s ,  e l
p r imero  de  microb io log ía  en  IMSS,  y  ba jo
una  v is ión  d i ferente  en  la  Univers idad Na-
c ional  Autónoma de  México,  t ransforma e l
Depa r t amen to  de  Mic rob io log í a  de  l a  Fa -
cu l tad  de  Medic ina  en  e l  Depar tamento  de
Ecología  Humana;  nombrado  maes t ro  emé-
r i t o  d e  l a  U N A M ,  a u t o r  y  c o a u t o r  d e  m á s
de  70  l ibros ,  dos  veces  premio  nac ional  de
c i e n c i a ,  m e r e c e d o r  d e  l a  m e d a l l a  “ J u s t o
S i e r r a  M é n d e z ”  c o n  l a  q u e  e l  e s t a d o  d e
Campeche  ga lardona  a  sus  h i jos  prec laros ;
maest ro  y  corrector  de  incontables  tes is  de
l i c e n c i a t u r a ,  m a e s t r í a  y  d o c t o r a d o ,  c o n s -
t r u c t o r  a c a d é m i c o  d e  l a  U n i d a d
X o c h i m i l c o  d e  l a  U n i v e r s i d a d  A u t ó n o m a
M e t r o p o l i t a n a ,  d e  l a  q u e  t a m b i é n  f u e  s u
rector ,  casa  donde hasta  e l  d ía  de  hoy labo-
ra  en  la  superac ión  académica  de  su  recur -
s o  h u m a n o  y  d i r i g e  l a  r e v i s t a  c i e n t í f i c a
Reencuentro con presencia en al  menos 850
u n i v e r s i d a d e s  d e l  p a í s  y  d e l  m u n d o ,  l a
UAM lo  ha  reconocido  como profesor  fun-
d a d o r  y  d i s t i n g u i d o .  E s t a  f e c u n d a  t a r e a
hacen de  Luís  Fel ipe  Boja l i l  Jaber ,  un  c iu-
d a d a n o  c a r m e l i t a  u n i v e r s a l ,  q u e  e l  d í a  d e
hoy honra a  su cuna al  aceptar  le  sea confe-
r ido  e l  grado de  doctor  honor is  causa  por  la
Univers idad  Autónoma de l  Carmen .

E n  e l  C a r m e n  d e  s i e m p r e  e s t a r á n
pe rennemen te  sus  in s t i t uc iones ,  ac r i so l a -
das por el  t rabajo y entrega de sus hi jos por
sus  mejores  causas ,  nunca  la  desesperanza
se rá  pa r t e  de  nues t ro  e sp í r i t u ,  po r  e l  con -
t r a r i o ,  s e r á  l a  ad rena l i na  pa ra  supe ra r  l a s
adve r s idades  pues  e l  ap rend iza j e  de  s ig lo
y  m e d i o  l e g a d o  p o r  l a  h i s t o r i a  d e l  L i c e o
C a r m e l i t a ,  a c r e c i e n t a  e l  d e s e o  d e  s e g u i r
e d u c a n d o  y  f o r m a n d o  e l  r e c u r s o  h u m a n o ,
para  dar  se rv ic io  de  ca l idad   a  l a  soc iedad
humana en general ,   y,  generando t radición
c o n  i d e n t i d a d  p r o p i a  d e   c a r m e l i t a  y
l a g u n e r o .  L a  e s e n c i a  d e l  L i c e o  e s t á  e n  l a
U n i v e r s i d a d ,  a m b a s  e s t á n  i d e n t i f i c a d a s
con  la  a l t eza  de  mi ras  de  se r  un  munic ip io
ejemplar ,  que  contr ibuya a  un Estado fuer-
t e  y  s o l i d a r i o ,  y  l o g r a r  e n  c a d a  m e x i c a n o
un ciudadano con la  entereza de luchar,  Por
la  Grandeza  de  México.

Mensaje del rector de la Universidad Autónoma del Carmen, José Nicolás Novelo Nobles,
en la sesión abierta del Consejo Universitario que puso marco a la celebración del 150

aniversario de la fundación del Liceo Carmelita
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Siendo las 20:00 horas con 30 minu-
tos del  día  miércoles  5 de marzo,  el
rector de la Universidad Autónoma del
Carmen dio por inaugurada la sesión
solemne del  honorable consejo uni-
versi tar io,  para celebrar  el  150 ani-
versario de la  fundación del  Liceo
Carmelita,  donde también se recono-
ció la  labor  universi tar ia  del  doctor
Sebastián Rodríguez Ramos; fue otor-
gada un reconocimiento especial  a l
qu ímico  Wi lbe r t  Roge r  Esca l an t e
González;  la  medalla  al  méri to uni-
versi tario al  maestro Elisauro López
Flores;  y  se  le  dio el  conferimiento
del  grado de doctor  honoris  causa al
doctor en ciencias Luis Felipe Bojalil
Jaber.

Ante citado evento estuvieron
presentes  coordinadores  de  depen-
dencias de educación superior,  coor-
dinadores de áreas administrat ivas,
amigos y famil iares  de los  homena-
jeados, así como gente de la comuni-
dad carmeli ta  que se s iente parte  de
este festejo por los 150 años del  his-
tórico Liceo Carmelita.

El  rector  de la  UN A C A R José
Nicolás  Novelo Nobles al  hacer  uso
de la  palabra ante los  presentes ,  se
refirió a la historia del Liceo Carme-
l i ta ,  e  hizo mención de los  hombres
que a su paso por la sil la rectoral de-

jaron huel la  a  t ravés de la  incasable
labor por la educación.

El primero en recibir el reco-
nocimiento al mérito universitario fue
el doctor Sebastián Rodríguez Ramos,
él  fue el  úl t imo director  general  del
Liceo Carmelita y primer rector de la
UNACAR. “Me siento orgulloso de que
me hayan tomado en cuenta,  es  algo
que sinceramente lo que he hecho ha
sido una sat isfacción para mí devol-
verle a mi ciudad y a mi estado de lo
mucho que me ha dado.  Creo que el
mejor reconocimiento que tengo es la
amistad de todos los carmelitas”

P o r  o t r a  p a r t e  e l  q u í m i c o
Wilbert  González Escalante,  se  des-
empeño como maestro en la universi-
dad de Yucatán y en la  UN A C A R,  fue
secretario General  del  Liceo Carme-
lita y también de nuestra alma mater.
Fue director de la escuela preparato-
r ia ,  y  director  fundador de la  Facul-
tad de Química.  “Me siento muy or-
gulloso por haber recibido este senci-
llo homenaje que a estas altura no me
lo esperaba,  yo pensé no iba  a  tener
un homenaje como este  tan senci l lo
pero tan emotivo, muy bonito”.

E l  maes t ro  E l i sauro  López
Flores fue otro de los  que recibió la
medalla al  mérito universi tario.  Con
más de 50 generaciones entre  el  Li-

Químico Wilberth González Escalante, recibió
la medalla de manos del gobernador del estado
Jorge Carlos Hurtado Valdez y del rector de la
UNACAR, José Nicolás Novelo Nobles.

Luis Felipe Bojalil Jáber le es conferido el grado
de doctor honoris causa. Entregado por el gober-
nador del estado Jorge Carlos Hurtado Valdez.

ceo Carmeli ta  y la  UN A C A R,  fue  rec-
tor de esta casa de estudios, impartió
cátedras en su propia escuela secun-
daria, todo ello lo ha convertido en un
carmeli ta  excepcional  dedicado por
entero a la educación y a la juventud
estudiosa,  por ello los universitarios
del carmen los reconocen como maes-
tro eméri to.   “Es para mí muy grato
porque realmente yo siempre he sen-
t ido que no lo merezco.  En nuestro
país  hay tanta gente incumplida que
cuando hay una persona que cumple
se dist ingue de los demás en resumi-
das cuentas lo único que he hecho es
cumplir con mis obligaciones y debe-
res a conciencia”.

Y por úl t imo y no menos im-
portante,  e l  doctor  en ciencias  Luis
Felipe Bojalil Jaber, fue conferido con
el  grado de doctor  honoris  causa.  El
rector  de la  UN A C A R se ref i r ió  a  él
como un carmelita especial egresado
del Liceo, formado en el Instituto Po-

l i técnico Nacional  donde se  formo
c o m o  q u í m i c o  b a c t e r i ó l o g o
parasi tologo.  En los  próximos días
cumplirá  60 años de incansable labor
de investigador en la que se ha desta-
cado para combatir  e l  f lagelo de la
tuberculosis.    Es maestro emerito de
la UN A M, autor  y coautor  de más de
60 l ibros y merecedor de la  medalla
Justo Sierra  Méndez.  “el  doctorado
honoris  causa lo recibo con gusto y
emoción, lo recibo en nombre de mis
condiscípulos del Liceo Carmelita, al-
gunos presentes,  otros nos han deja-
do,  lo recibo en nombre de esta gran
institución educativa que condujo mis
pasos hacia el  estudio.  A mis amigos
carmeli tas  que s iempre me han dis-
tinguido con su amistad”.

Posterior al acto protocolario,
los  invi tados de tal  noche especial ,
fueron público de un recital de piano
ofrecido en honor de la inst i tución y
de los homenajeados.

Emotiva entrega de reconocimientos a
maestros eméritos del Liceo Carmelita
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Crecimiento de la DESCrecimiento de la DESCrecimiento de la DESCrecimiento de la DESCrecimiento de la DES-D-D-D-D-DAAAAACSA,CSA,CSA,CSA,CSA,
anuncia su coordinadoranuncia su coordinadoranuncia su coordinadoranuncia su coordinadoranuncia su coordinador

El director de la Dependencia de Educa-
ción Superior Área Ciencias de la Salud
(DES-DACSA), Juan Pablo Mena Girón,
informó que ya se construye en el Camus
III lo que será el nuevo edificio que aloja-
rá a todos los programas educativos y
alumnos de la dependencia.

Sostuvo que las nuevas instala-
ciones permitirá, en apoyo al nuevo mo-
delo educativo de nuestra universidad, al-
canzar y mejorar los resultados obtenidos
hasta hoy. El nuevo edificio estará dise-
ñado para el desarrollo armónico y con mejores recursos didácticos para los do-
centes, mediante el uso de tecnología actualizada y modernos laboratorios.

En el caso particular de los laboratorios, quedarán instalados para las prác-
ticas de los alumnos de la licenciatura en enfermería y también para los de la
licenciatura en nutrición.

Precisamente en apoyo a este crecimiento, 17 profesores de la DES-
DACSA se encuentran en proceso de titulación de maestría y con miras a obtener
posteriormente un doctorado. Con esto se mejorará el plantel docente y conse-
cuentemente la calidad de sus funciones. Otro de los proyectos es el programa de
seguimiento de egresados. Con ello se facilitará la actualización continua de los
planes de estudios y ratificará la excelencia de la institución.

Coordinador  de la DES-DACSA Juan Pablo Mena
Girón.

Gestor de programa educativoGestor de programa educativoGestor de programa educativoGestor de programa educativoGestor de programa educativo
informó de los avancesinformó de los avancesinformó de los avancesinformó de los avancesinformó de los avances

de los alumnosde los alumnosde los alumnosde los alumnosde los alumnos
En agosto del 2007 arrancó la carrera técnica Profesional Asociado en Producción
Tropical Sustentable, que se imparte en la preparatoria “Manuel Jesús García Pin-
to”, Campus Sabancuy. Su modalidad es cuatrimestral e inicio con cuatro áreas
terminales: acuacultura, agricultura, forestal y ganadería. El gestor del programa
educativo es Raúl Medrano Gordillo, quien antes formó parte de la planta docente
de la Dependencia de Educación Superior Área Ciencias Naturales Exactas (DES-
DACNE).

Ocho alumnos forman la avanzada de esta primera generación. Reciben
clases teóricas y prácticas. Tres días a la semana se basan en teoría y dos aprove-
chan para hacer prácticas de campo en ranchos, aguadas, lagunas y el hato gana-
dero de las comunidades de Chekubul, Chicbul, Mamantel y Cristalina, de la juris-
dicción de Sabancuy, así como otros del municipio de Escárcega.

Medrano Gordillo comentó que estos jóvenes tienen, entre otras ventajas,
la de contar con el lugar idóneo para las prácticas. Además, están becados por la
fundación “Pablo García”. Será en marzo cuando se dé a conocer la convocatoria
para los que quieran formar parte de la segunda generación de esta prometedora
carrera.

Inicia seminario con opción a titulaciónInicia seminario con opción a titulaciónInicia seminario con opción a titulaciónInicia seminario con opción a titulaciónInicia seminario con opción a titulación
en la DESen la DESen la DESen la DESen la DES-D-D-D-D-DASEAASEAASEAASEAASEA

El pasado 26 de enero dio inicio la quinta generación del seminario con opción a titula-
ción que ofrece la Dependencia de Educación Superior Área Socio Económico Admi-
nistrativas (DES-DASEA), coordinado por el Cuerpo Académico de Administración de
Empresas.

El seminario es del orden multidisciplinario por lo que da oportunidad a los
egresados de las licenciaturas en administración de empresas, contaduría, hospitalidad,
negocios internacionales y a egresados de derecho. Así lo manifestó la coordinadora del
programa, Margarita Carrillo Marín.

Ella agregó que a este se matricularon 26 alumnos con deseos de actualizar sus
conocimientos y titularse. Ellos, en el transcurso de seis meses, tendrán su título en la
disciplina correspondiente. Inició en enero y en agosto estarán presentado el trabajo
final, para graduarse.

Las clases se están llevando a cabo los días sábados y domingo en las instala-
ciones de la Facultad de Ciencias Económico Administrativas.
Para los interesados en formar parte de algunas de las generaciones posteriores, pueden
obtener mayor información contactando a la maestra Margarita Carrillo Marín al teléfo-
no 38 1 10 18 extensión 2002, o al correo electrónico acarrillo@pampano.unacar.mx

Seminario con opción a titulaciónSeminario con opción a titulaciónSeminario con opción a titulaciónSeminario con opción a titulaciónSeminario con opción a titulación
y actualización a egresados de lay actualización a egresados de lay actualización a egresados de lay actualización a egresados de lay actualización a egresados de la

DESDESDESDESDES-D-D-D-D-DASEAASEAASEAASEAASEA
El Cuerpo Académico de Contabilidad y Fi-
nanzas de la Facultad de Ciencias Económico
Administrativas promueve el seminario con
opción a titulación a contador público y audi-
tor y de licenciado en contaduría, para ésta
que será la tercera generación, y que iniciará
en el mes de abril bajo la coordinación de Ce-
lestina López Robles

El programa tiene por objetivo incre-
mentar el índice de titulación entre los
egresados de la Dependencia de Educación
Superior Área Socio Económico Administra-
tivas (DES-DASEA). Para ello están siendo
convocados los egresados de las licenciatu-
ras en contaduría y contador público y a los
licenciados en administración de empresas,
así como los licenciados en derecho. El se-
minario iniciará el 26 de abril.

López Robles señaló que las dos generaciones anteriores han tenido éxito, siem-
pre hay quienes aún no se han titulado o simplemente quieren actualizar sus conocimien-
tos y optan por este programa. Por cada generación –añadió- participan de 27 a 30
alumnos, y con gran satisfacción todos llegan a final y alcanzan la titulación por medio de
este sistema.

Celestina López Robles, coordinadora del semi-
nario con opción a titulación en contaduría.
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Del 14 al 25 de abril el proceso de
preinscripción en el Campus II

Del 14 al 25 de abril se efectuará el
proceso de preinscripciones en la Pre-
paratoria Campus II, periodo en el cual
los aspirantes a nuevo ingreso podrán
entregar la documentación, que les dará
derecho a presentar los exámenes de
admisión para seleccionar a los 560
alumnos que formarán el primer semes-
tre, informó el director del plantel Mi-
guel Ángel Pech Jiménez.

El cupo para personas de nue-
vo ingreso se encuentra determinado en
función a la capacidad del plantel. Son
admitidos 560 alumnos, pero podrán pre-
sentar el examen los estudiantes que así
lo deseen ya que no habrá límite de fi-
chas al ser entregadas. Con ello se in-
dica que se dará todas las solicitudes
recepcionadas serán atendidas. El
Campus II se integra con 14 grupos de

40 alumnos de nuevo ingreso por año, y
la media anual es de 800 estudiantes.

El examen se aplicará uno a fi-
nales del mes de mayo y el otro a prin-
cipios del mes de junio, pero en el mo-
mento en que se apruebe la convocato-
ria, se dará a conocer la fecha exacta
para su aplicación. La población estu-
diantil del Campus II oscila entre mil 400
y mil 500 alumnos.

Sociedad deSociedad deSociedad deSociedad deSociedad de
alumnos dealumnos dealumnos dealumnos dealumnos de

derecho rindederecho rindederecho rindederecho rindederecho rinde
informe deinforme deinforme deinforme deinforme de
actividadesactividadesactividadesactividadesactividades

La sociedad de alumnos de la Facultad de
Derecho rindió su primer informe, después
de los primeros seis meses al frente de di-
cha sociedad. En presencia del director de
la facultad, José Armando Tamayo García,
así como de profesores y alumnos que se
reunieron en la explanada del edificio que
alberga a la citada institución, José Alfredo
de Dios Araujo dio lectura al informe, don-
de resalto los eventos y actividades re-
creativas organizadas.

Destacó, entre las acciones reali-
zadas, la petición formal a las autoridades
universitarias, que les sea concedido a la
Facultad de Derecho, el bufete jurídico
universitario para que sea un espacio don-
de se atienda y asesore en temas legales a
quienes no tengan para pagar un aboga-
do; además, para que también sea un es-
pacio donde alumnos de la licenciatura en
derecho que se encuentren en la etapa del
servicio social puedan allí prestar su tiem-
po y apoyar a la comunidad. Por otra par-
te, mencionó que la sociedad de alumnos
se ha enfocado a reanudar los eventos que
preservan nuestras raíces, tradiciones y
cultura, en fechas como el inicio de la In-

dependencia de México, el Día de Muertos,
el inicio de la Revolución Mexicana. Tam-
bién participó en las acciones de recolecta
de despensa para los damnificados del her-
mano estado de Tabasco.

Por otra parte, este año hará la pe-
tición para solucionar la deficiencia de au-
las en esa facultad, ya que el aumento de la
matricula cada periodo escolar pone en re-
lieve esta problemática. De Dios Araujo dijo
que él y toda la sociedad de alumnos se
sienten satisfechos por los logros obteni-
dos y que todo ello se debe en gran parte al
interés y apoyo de las autoridades univer-
sitarias.

Presidente de la sociedad de alumnos de la Facul-
tad de Derecho José Alfredo de Dios Araujo.

Abierta la convocatoriaAbierta la convocatoriaAbierta la convocatoriaAbierta la convocatoriaAbierta la convocatoria
para ingresar a la para ingresar a la para ingresar a la para ingresar a la para ingresar a la UUUUUNACARNACARNACARNACARNACAR

El pasado 28 de febrero quedó apro-
bada la convocatoria a primer ingreso
del nivel superior, donde se estipula
que la fecha de preinscripción para in-
gresar a la Universidad Autónoma del
Carmen (UNACAR) será del 14 al 25 de
abril del presente año. Así lo dio a co-
nocer Ondina de los Ángeles Castro
García, coordinadora de la Función de
los Servicios Estudiantiles.

El primer paso es ingresar a la
página de la UNACAR y registrar sus
datos en la hoja web, posteriormente
realizar el pago correspondiente a nom-
bre de la universidad en alguno de los
tres bancos designados.

Tras realizar el pago, acudirá
a las oficinas administrativas de la de-
pendencia con la siguiente documen-
tación: la impresión de la hoja de re-
gistro, copias del certificado de estu-
dios de bachillerato o constancia, Cla-
ve Única de Registro de Población
(CURP), copia legible del acta de na-
cimiento y cuatro fotografías tamaño
infantil en blanco y negro.

La aplicación del Exani II será
el 6 de junio de 9:00 a 14:00 horas. La
prueba aptitud académica será el sá-
bado 7 de junio de 9:00 a 13:00 horas;
el examen Elash I se aplicará el 14 de
junio de 9:00 a 11:00 de la mañana.

La publicación de los resulta-
dos será el domingo 6 de julio y podrá
ser consultada en la página
www.unacar.mx.

Actualmente la UNACAR oferta
25 programas educativos: licenciaturas
en administración de empresas, conta-
duría, derecho, hospitalidad, mercado-
tecnia, negocios internacionales, artes
escénicas, artes plásticas, educación,
lengua inglesa, educación física y de-
porte, enfermería, nutrición, psicolo-
gía clínica, profesional asociado en re-
habilitación física, informática, ingenie-
rías en computación y sistemas
computacionales, las cuales se enseñan
en el campus “José Ortiz Ávila” o
Campus Principal.

Las ingenierías civil, eléctrica,
electrónica, mecánica, química, am-
biental, petróleo, alimentos, acuacultura
y licenciatura en administración de re-
cursos naturales se imparten en el
Campus III, el cual está ubicado en el
kilómetro 9.5 de la carretera Carmen-
Puerto Real. La carrera de profesional
asociado en producción tropical sus-
tentable se cursa en el campus
Sabancuy.

Para mayor información, ingre-
se a la página de la Universidad Autó-
noma del Carmen.
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La alumna Berenice Rodríguez Da Silveira dio la bienvenidaLa alumna Berenice Rodríguez Da Silveira dio la bienvenidaLa alumna Berenice Rodríguez Da Silveira dio la bienvenidaLa alumna Berenice Rodríguez Da Silveira dio la bienvenidaLa alumna Berenice Rodríguez Da Silveira dio la bienvenida
en la inauguración de la Expo Unacar 2008en la inauguración de la Expo Unacar 2008en la inauguración de la Expo Unacar 2008en la inauguración de la Expo Unacar 2008en la inauguración de la Expo Unacar 2008

Fue inaugurada en las instala-
c iones  de l  Pol idepor t ivo  de l
Campus II  la  sexta edición de
l a  E x p o  U N A C A R ,  d o n d e  l a
alumna Berenice Rodríguez Da
Silveira,  alumna del sexto se-
mestre grupo L de la Prepara-
tor ia  Campus I I  fue  la  encar-
gada  de  dar  la  b ienvenida  a
los alumnos y demás autorida-
des educat ivas  que par t ic ipa-
ron en el  magno evento.

Tras  e l  d i scurso  de  la
joven ganadora  del  tercer  lu-
gar  nac iona l  de  ensayo  en  e l
nivel de bachillerato convoca-

d o  p o r  l a  r e v i s t a  E u t o p í a ,
e d i t a d a  p o r  l a  U n i v e r s i d a d
Nacional  Autónoma de Méxi-
co ,  h izo  uso  de  la  pa labra  e l
rector  de la  UN A C A R ,  José Ni-
co lás  Novelo  Nobles ,  qu ien
invitó a los jóvenes a aprove-
char  es te  t ipo  de  fe r ias  edu-
cativas.

Un  ap rox imado  de  30
instituciones de nivel superior
de  todo  e l  pa í s  p resen ta ron
sus  o fe r tas  pedagógicas  los
días 6 y 7 de marzo en las ins-
ta lac iones  de l  Pol idepor t ivo
del  Campus II .



31 de marzo de 200828



1131 de marzo de 2008 9



31 de marzo de 2008210

Recital de piano
en el 150 aniversario del Liceo Carmelita

Con motivo del 150 aniversario del histórico Liceo Carmelita y en honor de los hombres
homenajeados por la labor educativa, la Dirección de Difusión Cultural a través de la
escuela de música, ofreció un recital de piano.

Durante una hora, Gabriel Méndez Hernández, pianista y docente de la escuela de
música de la UNACAR, ofreció un programa corto, pero completo con el que deleitó a los
presentes. Su ejecución incluyó una Sonata de Beethoven: largo allegro, adagio y allegretto.
También un vals titulado Capricho, del compositor mexicano Ricardo Castro.

Méndez Hernández es egresado de la Facultad de Música de la Universidad
Veracruzana, de la licenciatura en música área piano. Ha tenido participación en clases
magistrales y cursos de música, interpretación y perfeccionamiento pianístico impartido
por maestros destacados como Piort Paleczny, Edit Picht, Jane Allen, Jorge Luis Ascot.

Actualmente es docente de piano en la UNACAR, al mismo tiempo que inicia la
maestría en artes que imparte la misma institución.

Docentes de la UDocentes de la UDocentes de la UDocentes de la UDocentes de la UNANANANANACARCARCARCARCAR, la representan con, la representan con, la representan con, la representan con, la representan con
importante obra de teatro en Españaimportante obra de teatro en Españaimportante obra de teatro en Españaimportante obra de teatro en Españaimportante obra de teatro en España

La compañía de teatro Rayuela, A. C., es-
tará representando a Ciudad del Carmen,
Campeche, en Madrid, España, durante el
mes de marzo, con diversas presentacio-
nes de la puesta en escena de Mujeres
Fraguando Sueños, obra del dramaturgo
español Petrick Doménech, con adapta-
ción en México del director de teatro Jor-
ge Pérez Falconi.

En esta obra participa como ac-
triz Yahaira Cardeño Núñez, quien es tam-
bién docente de la Universidad Autóno-
ma del Carmen (UNACAR), adscrita a la es-
cuela Preparatoria Campus II. Ella comen-

tó que se siente muy satisfecha por tener
presencia en aquel país ibero, es algo que
anhelaba y hoy se le cumple. Reconoció
el apoyo por parte de su director de tea-
tro, porque él ha tenido qué ver con su
proyección en el extranjero. Aseguró que
han tenido que buscar el apoyo económi-
co para realizar este viaje, pues tienen que
pagar el boleto del viaje, la alimentación
y el hospedaje. Resaltó la ayuda que para
tal fin les ha proporcionado la UNACAR.

Estarán en Madrid y en las Islas
Canarias, del 2 al 22 de marzo. Ya tienen
programadas varias presentaciones.

Cierran festejos del 150 aniversario del Liceo
Carmelita con la actuación de la Orquesta de
Música Popular de la Universidad
Veracruzana

La verbena popular del 150 aniversa-
rio de la constitución del Liceo Carme-
lita estuvo a cargo de la Orquesta Uni-
versitaria de Música Popular de la Uni-
versidad Veracruzana que dirige el
maestro Rodolfo “Popo” Sánchez
Vega.

Será en noviembre próximo
cuando esta orquesta celebrará su tri-
gésimo cuarto aniversario de fundación
y por ello realizará una gira que inclui-
rá diversas presentaciones en el inte-
rior del país, la cual cerrará con una
audición en la Ciudad de México. En
próximos días se editará un material
discográfico recopilatorio con lo mejor
de esta agrupación musical…

Sánchez Vega lleva más de

una década al frente de la orquesta.
Como solista tiene en su haber tres gra-
baciones en disco compacto de músi-
ca jazz; ha tenido la oportunidad de eje-
cutar diferentes instrumentos de aire,
como la flauta y su inseparable sax,
además de haber realizado una graba-
ción titulada “Popo” Sánchez Jazz
Fussion, con composiciones propias y
distribución en Europa.

Hace sólo unos días le fue in-
formado que sería incorporado al Sa-
lón de la Fama, por lo que dijo sentirse
más comprometido con la música.
Agradeció a las autoridades de esta
casa de estudios por la invitación para
ser parte de los festejos del 150 ani-
versario del emblemático Liceo Car-
melita.

Egresan 125 alumnos de la Facultad deEgresan 125 alumnos de la Facultad deEgresan 125 alumnos de la Facultad deEgresan 125 alumnos de la Facultad deEgresan 125 alumnos de la Facultad de
Ciencias Económicas AdministrativasCiencias Económicas AdministrativasCiencias Económicas AdministrativasCiencias Económicas AdministrativasCiencias Económicas Administrativas

El 7 de marzo rindió protesta un total de 125
alumnos como licenciados en las carreras de
administración de empresas, negocios inter-
nacionales, mercadotecnia y contaduría, de
las generaciones agosto 2003-enero 2008 y
agosto 2004-enero 2008.

La ceremonia de graduación se
efectuó en punto de las 19:00 horas en el au-
ditorio del Centro Cultural Universitario, te-
niendo como invitados de honor al secretario
General de la UNACAR, Guadalupe de la Cruz
Benítez, quien acudió al evento en represen-
tación del rector José Nicolás Novelo Nobles;
el secretario Académico Andrés Salazar Dzib;
el director de la Facultad de Ciencias Econó-
micas Administrativas, Sergio Augusto López
Peña, y Teresita Herrera Zavala, secretaria
Académica de la misma facultad, entre otros.

Tras la presentación del presidium,
la pasante de la licenciatura de negocios in-
ternacionales, Marlene Patricia Guerra Pérez,
expresó algunas palabras en representación
de sus compañeros de generación. Luego de
la entrega de documentos a los alumnos, rin-
dieron protesta los egresados que, así, se titu-
laron como licenciados con la modalidad del
Examen General para el Egresado de la Li-
cenciatura (EGEL).

El secretario Guadalupe de la Cruz
Benítez dirigió un mensaje a los presentes.
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del Liceo Carmelitadel Liceo Carmelitadel Liceo Carmelitadel Liceo Carmelitadel Liceo Carmelita
Como parte de la conme-
moración del 150 aniver-
sario de la fundación del
Liceo Carmelita, el 5 de
marzo se inauguró la
muestra fotográfica re-
trospectiva de esta
emblemática institución,
la cual permanecerá en-
samblada durante todo
este mes en los corredo-
res del inmueble.

La muestra in-
cluye un aproximado de treinta fotografías, di-
versos documentos con valor histórico, precisó
la profesora Irma Cruz de Russi, directora del
Departamento de Protocolo de la UNACAR.

Tal y como su nombre lo dice, esta
muestra es itinerante, por lo que el acervo his-

tórico y cultural se
exhibirá en los tres
campus de la uni-
versidad en la Isla
del Carmen, así
como en la prepara-
toria “Manuel Jesús
García Pinto”, de
Sabancuy. Final-
mente se instalará en
el Centro Cultural
Universitario.

Durante
todo este mes se estarán recepcionando foto-
grafías y documentos relacionados con los 150
años del Liceo Carmelita, pues la convocatoria
sigue abierta para que los interesados los entre-
guen en el edificio de Rectoría ubicada sobre la
calle 56.

Exposición fotográfica En los caminos de
Campeche puso marco inaugural

al Encuentro de Ciencia, Arte y Tecnología

En los caminos de Campeche, exposición
fotográfica de Juan Carlos Saucedo, en el
Centro de Desarrollo Estudiantil Campus II,
se dio el banderazo de salida a la XV edición
del Encuentro de Ciencia, Arte y Tecnolo-
gía.

El estudiante Adán Zárate
Mosqueda, del segundo semestre grupo G
de la Preparatoria Campus II, fue el encarga-
do de cortar el listón inaugural, teniendo
como espectadores a decenas de estudian-
tes y autoridades de esta casa de estudios,
entre ellas, Miguel Ángel Puch Jiménez, di-
rector de este plantel educativo.

El 26 de febrero de 1936, Héctor
Pérez Martínez llegó a Campeche desde la
Ciudad de México para emprender una gira
de trabajo por el Estado. Llevaba consigo
una pequeña agenda donde anotó puntual-
mente no sólo su recorrido sino también las
necesidades más inmediatas de la gente que
salía a su encuentro en los poblados.

Esas anotaciones le sirvieron para
escribir las crónicas que aparecieron des-

pués en el periódico El Nacional, que reco-
gió en un libro al año siguiente la editorial
Baluarte con el título En los caminos de
Campeche.

Sus crónicas hablan de su pasión,
la de periodista y escritor, y dan cuenta de
un estilo limpio, exacto, en lo mejor de su
ciudad y de la situación en que encontró al
estado unos meses antes de tomar las rien-
das del gobierno.

La exposición fotográfica En los
caminos de Campeche, que nos presenta el
artista de la lente Juan Carlos Saucedo, se
inspira en la preocupación de Héctor Pérez
Martínez por recorrer los escasos caminos
que llevan a las diversas comunidades del
interior de la entidad, en las zonas del Cami-
no Real y los Chenes, principalmente. In-
cluye también imágenes de otras zonas geo-
gráficas como las de la costa y la de los ríos,
captadas en los últimos dos años, compar-
tiendo la visión y misión de Pérez Martínez
cuando transitó los duros, amargos y difíci-
les caminos de Campeche.

Exposición pictórica colectivaExposición pictórica colectivaExposición pictórica colectivaExposición pictórica colectivaExposición pictórica colectiva
de alumnos de artes plásticasde alumnos de artes plásticasde alumnos de artes plásticasde alumnos de artes plásticasde alumnos de artes plásticas

área pinturaárea pinturaárea pinturaárea pinturaárea pintura

Dentro de las actividades por el XV Encuentro Universitario de Ciencia, Arte y
Tecnología, la noche del viernes 29 de febrero, fue inaugurada la exposición pictó-
rica colectiva de los alumnos de la licenciatura en artes plásticas, área pintura de la
Universidad Autónoma del Carmen (UNACAR)

Los cuadros de la exposición fueron pintados durante el ciclo escolar julio-
diciembre, por los alumnos del primero, tercero, quinto y séptimo semestres, bajo la
coordinación del profesor y maestro en artes plásticas Pedro Guillén Cuevas. La
muestra exhibe técnicas al óleo, acrílico, grafito, carbón, mixtas y dibujo con borra-
dor.

Guillen Cuevas expresó que la calidad tonal, líneas y colores junto a la
interpretación y la imaginación creativa de cada uno de los creadores, conforman
imágenes que nos dan lecturas de retratos, autorretratos, paisajes urbanos, bode-
gones y modelos no figurativos.

El rector de la UNACAR, José Nicolás Novelo Nobles, cortó el listón inaugu-
ral, acompañado por el representante del presidente municipal José Ignacio Seara
Sierra, el síndico jurídico José Luis Ayala Ordóñez, y el primer regidor Víctor
Celestino Espadas.

La exposición permanecerá abierta al público todo el mes de marzo en la
galería del Centro Cultural Universitario. Quienes deseen apreciarla, podrán asistir
cualquier día de la semana. La entrada es libre.

Autoridades presentes en la inauguración: rector
Nicolás Novelo Nobles, síndico jurídico  José Luis
Ayala Ordóñez y el primer regidor Víctor
Celestino Espada.

Universitarios asisten a la inauguración.

Foro del sureste:
Los jóvenes y las conductas antisociales

La Facultad de Derecho y la Procuraduría General de la República (PGR), coordinadamente,
realizan el ciclo de conferencias Los jóvenes y las conductas antisociales, con el objetivo
de informar a los estudiantes de la licenciatura en derecho, sobre todo los de nuevo ingre-
so, de qué manera pueden ser sancionados al incurrir en algún delito, así como hablarles de
la prevención contra las drogas, según lo informó María Candelaria Figueroa Guzmán,
docente de la Universidad Autónoma del Carmen (UNACAR).

En la apertura del ciclo estuvieron presentes el director de la facultad José Arman-
do Tamayo García y la secretaria escolar Yesica Marisol Rodríguez, además de profesores
de la misma unidad académica.

Figueroa Guzmán indicó que el enlace entre la UNACAR y la PGR se dio porque
personal de esta última, adscrito a la Dirección General de Prevención del Delito y Servicio
a la Comunidad, ha estado haciendo estos foros en las ciudades de Mérida, San Francisco
de Campeche, y ahora en Ciudad del Carmen. Personal de la citada dependencia tiene a su
cargo la impartición de las pláticas desde el pasado 5 de marzo.
Se han dictado las conferencias Sociedad violenta y los jóvenes, impartida por Fodel Jamit
Simental; Reducción de riesgos en delitos contra la salud, a cargo de Saúl Ortega Monrroy;
Servicios a la comunidad, por Kaleb Guadarrama Martínez. Este foro tuvo mucha asisten-
cia por parte de los alumnos, quienes agradecieron al personal de la PGR que hayan pen-
sando en nuestra universidad para proporcionar esta información que es de mucha utili-
dad.
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Alumnos de la DES-DAEH celebran
el Día Internacional de la Mujer

Se llevó a cabo el viernes 7 de marzo un even-
to conmemorativo al Día internacional de la
Mujer organizado por los alumnos de la De-
pendencia de Educación Superior Área Edu-
cación y Humanidades (DES-DAEH) de la
Univers idad Autónoma del  Carmen
(UNACAR).

El acto fue en la explanada de la
DES-DAEH. Comenzó en punto de las 9:00
horas, con la mesa redonda ejecutada por tres
alumnas como panelistas y un joven como
moderador. Ellos hablaron sobre El papel de
la mujer en las instituciones educativas.

El moderador se dirigió a cada una
de las panelistas para cuestionarlas sobre el
tema, a lo cual cada una de ellas dio su punto
de vista. Entre otras preguntas, respondie-
ron a cuál es el papel que juegan las mujeres
en el ámbito laboral, cómo ha sido el desa-
rrollo de la mujer en su papel como investi-
gadora en una universidad, y cómo se sien-
ten las mujeres en su papel de estudiante.

Posterior a la mesa redonda se efec-

tuó la calificación y entrega de premios del
concurso de carteles con la temática de El
papel de la mujer en el siglo XXI, el cual fue
organizado por el Cuerpo Académico de Di-
dáctica y por el Cuerpo Académico de Artes.
En él tuvieron oportunidad de participar
alumnos de otras dependencias de la UNACAR,
además de los académicos de la DES-DAEH.

Dos profesores de la DES-DAEH,
María del Carmen Olán Cano y Leonel Cor-
tés Zepeda, formaron el jurado y concluye-
ron que el cartel ganador era el designado con
el título De la fuerza de la mujer depende el
mundo, elaborado por Gabriela García Pérez,
Rosa García Rosado y Mayra Trejo Ojeda,
alumnas de la Facultad de Ciencias Económi-
cas Administrativas.

Esta actividad también fue apoya-
da por la Dirección de Difusión Cultural y
por la administración del Centro Cultural
Universitario, a través de las cuales se pudo
premiar a los alumnos con lotes de libros,
hieleras y maletas deportivas.

Panelistas de la mesa redonda El papel de la mujer
en las instituciones educativas.

Alumnas ganadoras del primer lugar del Concur-
so de carteles del Día Internacional de la Mujer.

Universitarios en la conferencia sobreUniversitarios en la conferencia sobreUniversitarios en la conferencia sobreUniversitarios en la conferencia sobreUniversitarios en la conferencia sobre
ssssseparación y reciclaje de residuos sólidoseparación y reciclaje de residuos sólidoseparación y reciclaje de residuos sólidoseparación y reciclaje de residuos sólidoseparación y reciclaje de residuos sólidos

Separación y reciclaje de residuos sólidos es
la conferencia impartida por la doctora Irma
Rosas Pérez, profesora de la Universidad Na-
cional Autónoma de México (UNAM), el 4
de marzo, en el marco del XV Encuentro de
Ciencia, Artes y Tecnología. Alumnos de la
DES Ciencias de la Salud y de la Facultad de
Ingeniería Química abarrotaron la Sala de Usos
Múltiples de la Biblioteca Universitaria, para
conocer cómo reducir la generación de resi-
duos a través del reciclaje.

La doctora Rosas Pérez es profeso-
ra desde 1982 y ha impartido clases de
biometereología, microbiología de la atmós-
fera, contaminación atmosférica, toxicología
ambiental, biología de procariontes, biología
de la remediación y el taller sobre diagnóstico
ambiental y evaluación de riesgo en la zona
chinampera de Xochimilco. Actualmente es
coordinadora del Programa Universitario de
Medio Ambiente de la UNAM.

La expositora precisó que es nece-
sario que la comunidad universitaria partici-
pe en la separación de basura ya que sólo de
esta forma se facilita el manejo de los resi-
duos.

LA MUSICOTERAPIA
Primera parte

La musicoterapia forma parte de las nuevas terapias que se desarrollan actualmen-
te. Sin embargo, si nos remontamos un poco en el tiempo, no podemos menos
que quedarnos perplejos y constatar que decididamente no hay nada nuevo bajo
el sol.

Desde la antigüedad, la música no ha sido considerada como un arte
libre, impregna toda la actividad humana, tiene una relación evidente con el
cuerpo. Dos aspectos más nos parecen particularmente interesantes.

Lado mágico y embrujante. El hombre espera liberarse de una situación
desagradable por el encantamiento: fórmulas cantadas de manera monótona. Lo
que se canta no es el retrato de la realidad, pero se identifica con ella. El signo
pasa a ser la cosa misma. La música sana no porque invoque a los dioses, sino
porque ella tiene un efecto propio.

El lado cultural. La música juega un rol importante en el culto de los
dioses. Hay en ella una fuerza que sana. Puede ser muy elementaria y ritmada,
desembocando en la danza. Permite así una reacción motriz que puede anular las
tensiones. Constituye un medio terapéutico porque es colectiva y permite rela-
ciones complejas al interior del grupo. Los antiguos habían comprendido bien
que la música toca al hombre a múltiples niveles, por eso produce efectos muy
diferentes y, por lo tanto, acciones terapéuticas variadas.

Dentro de la musicoterapia existen dos corrientes que se manifiestan
actualmente. Sus objetivos, sus métodos, difieren bien poco entre sí.

La musicoterapia receptiva está basada sobre la audición musical. Su fi-
nalidad es la búsqueda de sí, de sus dificultades, de sus conflictos inconscientes.
Se trata de un trabajo de concentración del individuo. La música actúa como un
mediador. El terapeuta tiene que elegir entre dos actitudes diferentes. Puede, por
ejemplo, privilegiar el elemento musical. Se refiere entonces a estadísticas: tal
música produce generalmente tal efecto sobre tal tipo de enfermedad. De esta
manera, el sujeto proyecta sus sentimientos, vivencias, etcétera, mientras escucha
música. Se trata, pues,  de inducir a través de la música diferentes estados de
ánimo o situaciones emocionales.

La musicoterapia activa tiene como punto de partida la práctica musical,
ya sea vocal o instrumental. Este “juego” será liberado de todo aprendizaje o
criterio estético. Se tratará de reencontrar una expresión primitiva espontánea,
fuente de placer, de descarga de las tensiones, de afirmación de sí. El objetivo es
esencialmente la comunicación consigo mismo, con el terapeuta, con el grupo.
Este método apunta a suscitar, a estimular, la actividad del paciente. Es esencial-
mente rítmico al comienzo. En esta terapia se exige una participación muy direc-
ta del paciente en la actividad que se realiza. Éste actúa musicalmente por medio
de su cuerpo, de los instrumentos musicales y de la voz. Se establece de esta
manera un diálogo entre él y el terapeuta o entre él y el grupo, si se trata de una
sesión colectiva, en el cual la expresión y la creación van dejando salir todas
aquellas emociones que antes el paciente no podía expresar.

Estas terapias de “actuar” desarrollan la creatividad del paciente. Recono-
ciéndose, siendo reconocido en su originalidad sonora, él podrá crear redes de
comunicación.

Fuente bibliografica:
Traducido y extractado por Farid Azael de Question, de Editions Ritz, París.
Juliette Alvin. Musicoterapia. Paidós.
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I
Cuerpo Académico de Estudios Lingüísticos y Literarios del Español

La Real CapillaLa Real CapillaLa Real CapillaLa Real CapillaLa Real Capilla

Desde su salida del puerto de Cádiz, en España, hasta la otrora Isla de Tris, la
imagen de la Virgen del Carmen duró en su travesía aproximadamente seis meses,
de acuerdo con los datos documentales, ignorándose la fecha precisa de su arribo,
el cual, como ya dije en un apartado anterior, pudo haber ocurrido con mayor
precisión en 1722.

Fue ciertamente un itinerario cubierto de insólita milagrería, sobre todo de
un variado cúmulo de anécdotas, como el caso del capitán de la embarcación
Nuestra Señora de los Remedios, quien tras sufrir una herida con el timón en el
dorso de la mano derecha, sanó de inmediato cuando tocó la figura de la Virgen,
luego de seis días que no se curaba por la supuración que padecía.

En relación a la fecha específica en que la imagen llegó al entonces Presi-
dio del Carmen, lo más viable sería, por cuestiones lógicas, a fines de 1724, pues en
ese año al pequeño templo se le confirió el titulo de Real Capilla y, por lo tanto, se
requería ya de una figura escultórica en vez del cuadro que adornaba en ese en-
tonces al rústico altar.

El ingeniero Enrique Fremont Palmira afirma, sin embargo, en un estudio
bien detallado, que la virgen fue traída en 1722 a petición de las autoridades de la
guarnición establecida en el lugar, a raíz del incendio que un año antes (en 1721) se
había producido en la fortaleza.

Se ignora también el acto de recibimiento de la sagrada imagen, aunque
retomando la información de Fermont Palmira, éste afirma que los soldados de la
guarnición -muchos de ellos acompañados de sus familiares- dieron una magna
bienvenida a la Virgen, siendo don Antonio de Alcalá aquel que había encontrado
en la playa el cadáver de don Alonso Felipe de Andrade en 1717 después de la
escaramuza con los piratas, el encargado de rendirle los honores, desde el punto de
vista militar, a Nuestra Señora del Carmen; el vicario, a su vez, junto con el cape-
llán y el sacristán, se encargaron del aspecto religioso.

La capilla, de acuerdo con los documentos de esa época, se encontraba de
los contornos del Castillo o Fuente de San Felipe y, al igual que las otras construc-
ciones públicas, era de madera de jabín con techo de palma, y ante el crecimiento
poblacional de la misma guarnición, en 1758 ya existía otro templo “a doscientos
pasos del Presidio”, según la descripción que realizó don Joaquín Prieto Isla, en un
informe que dirigió al Rey de España.

En conclusión:¿cuándo fue traída a la Isla del Carmen la imagen de la
patrona de los habitantes de este lugar? Se ignora de dónde tomó los datos el
ingeniero Fremont Palmira, al describir y relatar brevemente la llegada de la sagra-
da efigie, pero siendo los datos más determinantes en ese sentido que existen hasta
la fecha, se debería tomar el año de 1722 como punto de partida para dar respues-
ta a la interrogante.

Dos años después, en 1724, el templo sería elevado a la categoría de Real
Capilla, acontecimiento que se sumaría al otorgamiento, también, de Presidio a la
guarnición de la propia Isla de Nuestra Señora del carmen.

Como toda imagen sacrosanta, la patrona de los carmelitas ha tenido y
tiene su templo que es también casa de sus feligreses. La primera construcción en
su honor fue un pequeño oratorio realizado con madera de jabín y techo de guano;
estuvo en el centro de lo que fue el Castillo o la Fortaleza de San Felipe, allá por el
año de 1717.

Fuente: Cantarell Alejandro Daniel Dr. Una ciudad entre luces, Edit. Ayuntamiento del Carmen 2006

Como parte de las publicaciones de la Universidad Autónoma del Carmen se encuentra la
colección Isla del Tesoro, entre cuyos títulos se encuentra la obra Vivencias, de Alma
Oropeza Alcocer. Al coincidir con la celebración del Día Internacional de la Mujer, este mes
de marzo, el CAELLE quiere hacer honor a todas las mujeres escritoras mediante este
pequeño artículo.

El análisis literario es concebido como una ventana al estudio de nuestro contexto
social y sus actuantes. Los textos literarios son un reflejo intelectualizado de la realidad,
altamente subjetivo, abarca tanto la visión del mundo del autor como los conceptos inhe-
rentes de la lengua que son resultado de la experiencia de toda la comunidad hablante.

Todo texto implica determinados valores e intenciones, ya que es imposible que
éste se desligue del contexto sociocultural en el que surge. El contexto siempre interviene
en la determinación de lo que decimos y viceversa. ¿Cuáles eran los valores dominantes en
la obra de Alma Oropeza Alcocer? En su poesía, en la que el hablante lírico nos revela, a
momentos,  pasajes  autobiográficos, destaca el amor ya sea como un sueño irrealizable,
como obsesión o como cansancio y hastío. En varios de sus poemas, la autora pide inter-
vención divina, lo cual nos permite deducir la importancia que este valor tiene para la
sociedad que sirve de marco a esta colección de poemas.

Destacan composiciones en que se nos comparten diferentes facetas de la vida y
experiencias de la autora, que tuvo la oportunidad de convivir y trabajar muy de cerca con
importantes figuras del cine y la televisión mexicanos, en ellas se traduce su admiración por
estas figuras y por otras de talla internacional.

En otro de sus poemas, destaca la interrogante que se hace todo autor ¿Para quién
escribo? Explícitamente, la autora manifiesta que pretende llegar al corazón de sus lectores,
con un lenguaje sencillo y una sensibilidad que emana de la esencia natural de toda mujer
y desarrollada especialmente en ella. Invitamos a todos a leer su obra aprovechando el
acervo con que contamos en nuestra casa de estudios.

Campaña de prevención del delito y delCampaña de prevención del delito y delCampaña de prevención del delito y delCampaña de prevención del delito y delCampaña de prevención del delito y del
cuidado del medio ambiente, coordinadocuidado del medio ambiente, coordinadocuidado del medio ambiente, coordinadocuidado del medio ambiente, coordinadocuidado del medio ambiente, coordinado
por docente de la Facultad de Derecho depor docente de la Facultad de Derecho depor docente de la Facultad de Derecho depor docente de la Facultad de Derecho depor docente de la Facultad de Derecho de
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Aprende a cuidarte es el título de la campaña de prevención del delito, lleva-
do a la población más vulnerable -niños de las escuelas primarias de la locali-
dad- por la Facultad de Derecho de la UNACAR, manifestó Isela Rejón Jiménez,
responsable del proyecto.

A tres años del inicio de este programa, ahora se amplió para enseñar
a los niños a cuidar su entorno, el medio ambiente.

El programa llega directamente a los niños a través de alumnos univer-
sitarios que, en apoyo al proyecto, visitan las escuelas primarias. La informa-
ción se les proporciona  por medio de videos, pláticas, concursos, otros. El
propósito es que la información les llegue de manera integral.

Mencionó que la misión primordial del proyecto Aprende a cuidarte
y a cuidar tu entorno es prevenir la violencia y la comisión de hechos delictivos
contra la población infantil.
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El educador José Vasconcelos
Filósofo, abogado, escritor, político, historiador y educador, José Vasconcelos es una de las persona-
lidades con mayor influencia en la conformación del México moderno. Nació el 27 de febrero de 1882,
en Oaxaca, y falleció en la Ciudad de México, el 30 de junio de 1959.

Fundador del Ateneo de la Juventud, institución que presidió (1909-1912) y renombró bajo
el denominativo de Ateneo de México, Vasconcelos inició su labor como educador que lo llevaría a ser
director de la Escuela Nacional Preparatoria (ENP) durante el régimen de Francisco I. Madero, rector
de la Universidad Nacional (1920-1921), secretario de Educación Pública con Obregón (1921-1924),
y director de la Biblioteca Nacional (1941-1947).

En el Ateneo y bajo su administración edificó la Universidad Popular Mexicana (1912-
1920), dependencia con la misión social de educar mediante conferencias, conciertos y otras manifes-
taciones de la cultura y el arte, a los adultos, pero principalmente a los obreros. A esta universidad,
Vasconcelos le impuso una mística educativa orientada hacia el pueblo, rasgo también latente en su
rectoría en la Universidad Nacional.

Fue designado director de la ENP en dos ocasiones: primero durante el gobierno de Madero,
y después con Carranza, a quien criticó severamente, apreciaciones que le valieron una orden de
aprehensión y su posterior exilio en los Estados Unidos.

Vasconcelos regresó al país. Fue nombrado rector de la Universidad Nacional de México,
conocida entonces como Departamento Universitario y de Bellas Artes, el 9 de junio de 1920.
Durante su rectorado organizó un programa editorial que comprendía, sobre todo, la divulgación de
los autores clásicos hacia amplias capas de la sociedad, y se adoptó el escudo actual de nuestra
universidad, de cuyo lema es el autor: Por mi raza hablará el espíritu

Con el presidente Álvaro Obregón, Vasconcelos se desempeña como secretario de Educa-
ción Pública. Desde ahí dio un fuerte impulso a la educación en todos los órdenes. En beneficio de los
sectores populares organizó la primera campaña contra el analfabetismo de que se tiene memoria en
México, implantó las misiones culturales y abrió bibliotecas. En el ámbito de las artes, apoyó a
artistas destacados y fomentó la pintura mural mexicana a través de contratos con pintores como
Diego Rivera, José Clemente Orozco, David Alfaro Siqueiros y Roberto Montenegro. De este tiempo
datan las decoraciones murales que hasta la fecha adornan algunos edificios públicos.

Al mismo tiempo, organizó la Secretaría en tres departamentos: Escolar, de Bellas Artes, y
de Bibliotecas y Archivos. Creó el primer sistema de bibliotecas, entre las cuales destacan las Popu-
lares, destinadas a obreros y público en general; con el objetivo de ofrecerles libros que sirvieran de
complemento a sus labores; las Escolares, como complemento de la educación; que debían llegar,
según los objetivos de Vasconcelos, a los más apartados rincones.

Vasconcelos en su filosofía como educador propone: Sentir la cultura mestiza como base del
concepto de mexicanidad.  Mexicanizar el saber, es decir, hacer objeto de estudio la antropología y el
medio natural del país. Hacer de Latinoamérica  el centro de una gran síntesis humana. Emplear el
sentido del servicio y amor fraterno del ser humano como medio de ayuda a los más desprotegidos, y
valerse del industrialismo  -como simple medio, nunca como un fin- para promover el progreso de la
nación.

Promotores de la salud sexual son ahora Animadores
de la permanencia escolar

Ricardo Martínez Murguía, del Departamento de Orientación de la Preparatoria Campus II, comentó
que el programa Promotores de la salud sexual, que él coordina, cambió de nombre y ahora su función
principal es ayudar a que disminuya el índice de deserción escolar entre jóvenes del segundo semestre,
principalmente, de dicha unidad académica.

El programa lleva por nombre Animadores de la permanencia escolar,  igualmente dirigido
por los alumnos, con la función de apoyar a sus compañeros con asesorías para evitar que dejen
inconclusos sus estudios. Martínez Murguía informó que después de cuatro años se opta por direccionar
el objetivo del programa hacia otra necesidad latente en el Campus II.

En cuanto a qué hace específicamente este grupo de 20 alumnos, el entrevistado indicó que
desarrolla dos procesos: uno, que los chicos integrantes del proyecto reciban capacitación en temas
como autoestima, manejo del estrés, acertividad, comunicación, relaciones interpersonales y manejo
de las situaciones familiares. Y por otra parte, llevan a cabo actividades como ciclo de cine, en donde
abordan películas comerciales que tienen que ver con la motivación, la consecución de objetivos,
valores, persistencia, cómo enfrentar los problemas de la vida y cómo hacer frente a la adversidad.

Asimismo, desarrollan entre los días de la semana y en horas libres, juegos de mesa,
llamados juegos al rescate, como ajedrez, jenga, con los que buscan entretenerse y promover su
desarrollo intelectual, su integración con otros chicos y entre otras cosas que se relajen ante el estrés.
El asesor del grupo se dijo satisfecho, porque durante cuatro años han apoyado a muchos alumnos a
través de las acciones objetivas del programa y espera que sean muchos años más en lo que este
programa pueda permanecer para apoyar a los alumnos que necesiten este tipo de asesorías,
coadyuvando a erradicar la deserción escolar en el nivel medio superior de enseñanza.

Científicos de la UNAM desarrollan un anticancerígeno de base metálica

Científicos de la Facultad de Química de la Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
lograron desarrollar fármacos de base metálica que han probado –in vitro e in vivo– tener actividad
anticancerígena en líneas tumorales de tipo cervicouterino, de colon, de mama, de pulmón, leucemia y
sarcomas.

El hallazgo de estas sustancias y su aplicación en seres humanos permitiría la elaboración de
nuevos medicamentos para combatir neoplasias, afirmó la química Lena Ruiz, creadora de este primer
fármaco de base metálica desarrollado en el país.

La científica universitaria ha llamado a su compuesto casiopeína (porque cuenta con una
base de cobre) y se caracteriza por ser activo, toda vez que su toxicidad es aguda en el momento en el
que se aplica, como sustentan sus investigaciones en animales, pero 15 días después de ser tratados
recuperaron los niveles normales en química sanguínea o biometría.

Señaló que se trata de una baja toxicidad que no causa mutaciones. De hecho, precisó,
agentes quimioterapéuticos las ocasionan e incluso pueden generar tipos de cáncer nuevos; sin embar-
go, el grado de mutagénesis del nuevo producto es bajo, destacó.

Otra característica del fármaco es que es más activo con células tumorales que con sanas;
además de que su base es mucho más económica que el platino, lo que reduciría el costo final del
medicamento cuyo empleo sólo puede ser aprobado por las autoridades sanitarias una vez que supere
su fase experimental en humanos.

La innovación de este compuesto fue utilizar cobre en lugar de platino –elemento ajeno al
cuerpo–, que es empleado en la actualidad en algunos medicamentos contra el cáncer. El fármaco con
platino, si bien es activo, también es tóxico y tiene efectos permanentes, añadió.

Comentó que ella diseñó los fármacos, luego se generaron las rutas de síntesis y, cuando se
les tuvo en frascos purificados, conociendo perfectamente la composición y la estructura, se dedicó
a buscar quien los probara, lo que se hizo en la Facultad de Química con la colaboración del Instituto
Nacional de Cancerología (Incan).

Informó que a la fecha se han sintetizado alrededor de 100 compuestos de cobre y, con base
en los experimentos aplicados por un equipo multidisciplinario, se procedió al desarrollo de los
ensayos en los que se han seleccionado ocho moléculas –de las que se tiene el estudio casi completo
de dos que están en posibilidades de pasar a la fase clínica uno (en humanos). No obstante, advirtió,
hay compuestos activos con efectos secundarios no idóneos para las personas.

La química mencionó que en el desarrollo de este proyecto se han acercado otros grupos de
trabajo, de tal manera que, en la propuesta que obtuvo el Premio Canifarma 2007, intervienen 43
investigadores y estudiantes de licenciatura y posgrado1 .

1http://www.jornada.unam.mx

Reconocen en España a Científico de la UNAM

Raúl Gío Argáez, del Instituto de Ciencias del Mar y Limnología (ICMyL) de la Universidad Nacio-
nal Autónoma de México (UNAM), fue nombrado Socio Honorario de la Real Sociedad Española de
Historia Natural

La distinción se le otorga al micropaleontólogo y pionero en México del estudio de los
ostrácodos, por sus “relevantes contribuciones a las ciencias de la naturaleza”, misma que reciben
otros siete destacados científicos.

El nombramiento se efectuó en la asamblea general extraordinaria de ese organismo español,
fundado el 15 de marzo de 1871. Para lograrlo se requería, según los estatutos, haber hecho aportes
significativos a la ciencia y a la sociedad, y ser propuesto por al menos diez socios. La candidatura de
Gío Argáez fue apoyada por más de 50 miembros.

Biólogo por la Facultad de Ciencias de la UNAM, comenzó su trayectoria como becario del
Departamento de Paleontología del Instituto de Geología de esta casa de estudios, y luego se incorpo-
ró al ICMyL.

En su larga experiencia profesional como generador de conocimiento y docente universita-
rio, él ha escrito un centenar de obras entre artículos de investigación y divulgación científica, libros,
libros de texto, ensayos y semblanzas académicas.

Al mismo tiempo, ha mostrado su preocupación sobre los temas medioambientales y, como
consecuencia, ha realizado varios estudios sobre la biodiversidad y ecología marina del país1 .

1http://www.jornada.unam.mx
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En esta edición tenemos como invitado en la sección
de Lupa Estudiantil a Ismael Dzul Balam, oriundo de
la ciudad de Chetumal, Quintana Roo. Proviene de
una familia de cinco hermanos. Sus padres, Maria
Balam Chi  e Isidro Dzul Moo, aún viven allá.

Él quiso presentarse ante ustedes, lectores
de Gaceta Universitaria: “Actualmente estudio el cuar-
to semestre de la licenciatura en educación, en la
Dependencia de Educación Superior Área Educa-
ción y Humanidades (DES-DAEH). Elegí esta carre-
ra porque me gusta enseñar y poner todo mi potencial
en la educación para transmitir mis conocimientos a
los demás. Mi lema es “educar con paciencia y pa-
ciencia para educar”.

Ismael es conocido por la población estu-
diantil como “pitisho” es un nick mame que tiene
desde pequeño y le gusta que le llamen así porque es
una manera de darse a conocer. Acepta que le llamen con ese sobre nombre siempre que sea con respeto.

Nos confió que desde niño le gusta el deporte, especialmente fútbol,. Recuerda que cuando estudia-
ba la primaria, secundaria y preparatoria, en Chetumal, y siempre anduvo en equipos de fútbol. Comentó:
“Tengo la carrera de técnico en deportes, la cual me ha ayudado en el desarrollo laboral; me he desempeñado
como entrenador en la escuela de fútbol Delfines de la UNACAR, preparador físico de la tercera división
profesional, masajista y –actualmente- como arbitro de fútbol en la liga municipal carmelita”. En días pasados
se presentó con la selección de fútbol soccer, en la eliminatoria regional, en la Ciudad de Mérida.

Pero así como en el deporte ha conseguido destacarse, también lo ha hecho académicamente.
Asistió como ponente al Congreso Nacional de Pedagogía en el 2007. Se considera un alumno regular con
metas y ganas de aprender de sus profesores ya que la educación es la puerta para el desempeño profesional.

Se describe personalmente como un chavo buena onda, al que le gusta ser responsable en todas sus
actividades, dinámico, emprendedor, con mucha vocación para lograr lo que quiere y desea. Valora la lealtad,
su principal virtud. Como a todo joven de su edad le gusta viajar, conocer gente, escuchar música, ir al cine,
nadar, entrenar y sobre todo jugar fútbol, esto último es como su religión.

No les gusta la envidia. “Es algo que no tolero. Sólo me queda decir que se preocupen por sí mismos,
si yo puedo, ellos igual pueden”.

Sus amigos son Jadid de la Cruz Carrillo, Perla Antonia Cardoza Moreno y Edgar Fernández
Gálvez, este último, dijo, le ha demostrado su apoyo incondicional en todos los proyectos que han realizado. Con
respecto a esos proyectos, comentó que el más próximo con sus compañeros de grupo, es asistir al Congreso
Nacional de Pedagogía,  que se realizara en la ciudad de Colima del 21 al 24 de mayo, para ello preparan los
proyecto que presentarán. Pide apoyo de las autoridades universitarias para que puedan asistir a este encuentro
nacional que les ayudará en su preparación académica.

Una meta es, al concluir la licenciatura, pertenecer a la plantilla docente de la UNACAR, integrarse
a las DES- DAEH, “Es mi deseo porque tengo  bien puesta la camisa y  porque soy un delfín”.
Por último y para despedirse de esta sección, dijo: “Quiero agradecerles a mis padres que con esfuerzo y
dedicación están haciendo todo lo posible para que concluya mi educación superior; a la maestra Mari Carmen
Olán Cano, a la maestra Rosa Osorio Loyo  y a todos los docentes de la DES-DAEH, por la conocimiento
compartido con nosotros los estudiantes.

Conocerán ahora a una joven docente y actriz de teatro que se ha forjado en el campo
laboral, y aunque es muy joven, sabe de lo que cuesta escalar para lograr tener el
reconocimiento a su trabajo.

Se trata de Yahaira Cardeño Núñez, originaria del puerto de Veracruz. Su
papá, siendo capitán de barco de la Marina, viajaba por muchos lugares. En uno de
esos tantos viajes por mar, llegó a Ciudad del Carmen con su familia y aquí se quedó.
Esto fue en 1987, cuando Yahaira tenía seis años de edad. Desde entonces ha perma-
necido en la isla. Sus padres son Leticia Núñez Vilaboa y Gergio Cardeño Vera. Son
cuatro hermanos de los cuales ella es
la mayor y le siguen tres varones.

Actualmente es docente
del taller de teatro en la escuela Pre-
paratoria Campus II, desde hace ya
algunos años ella se encarga de com-
partir con los estudiantes sus cono-
cimientos tanto teóricos como prác-
ticos.

Esta parte de hacer docen-
cia la disfruta por el contacto con los
adolescentes. “El poder comprender
los problemas que tienen, ayudar-
los, explorar cosas juntos, el vivir
emociones, problemas, alegrías, crear
una atmósfera de que todos somos
una familia a pesar de que sean de
grupo diferentes, se crea una armo-
nía entre todos ellos. Eso me fascina
mucho. Prefiero ser actriz, pero dis-
fruto dar clases de teatro”.

Se define como mujer bas-
tante inquieta que siempre busca co-
sas difíciles para explorar, se crea metas y al superarlas va en busca de otras que
igualmente representen  obstáculos, atreverse a brincarlos es para ella una satisfac-
ción. Entre las metas, aspira a hacer cine, y en ello está trabajando ya que esta
conciente de que debe tener más experiencia sobre el escenario.

Además de dedicarse a la docencia, también forma parte de la compañía de
teatro Rayuela, A. C. Es actriz, a través de su participación en la obra de teatro
Mujeres fraguando sueños, del dramaturgo español Patrick Doménech. Ella recibió en
Argentina en el 2007 el premio a la mejor actriz de reparto. Lo cual la ha llevado al
reconocimiento público de su talento.
Desde que tenía quince años descubrió su aptitud para las artes escénicas. ¿Cómo lo
descubrió? Ella misma lo cuenta: “Siempre he sido muy inquieta. Cuando era niña, en
una de esas travesuras, me castigaron con no dejarme salir; esto fue en casa de una de
mis tías que entonces vivía justamente detrás de donde está la Casa de la Cultura.
Entonces, sentada y castigada, escuchaba la radio cuando oí una entrevista que le
hicieron a Jorge Pérez Falconi (hoy mi director en la Compañía de Teatro). Él estaba
invitando a un casting para la participación en una obra, y pues como estaba castigada,
pues me tuve que escapar. Fui,  hice la audición y que me quedé en la obra. Desde ahí
me inicie en la actuación”. De no dedicarse a lo que hace, le gustaría ser bailarina
profesional; no se visualiza siendo doctora, no se ve en una oficina encerrada. No
nació para eso, tiene espíritu aventurero.

Por el momento -y no sabe hasta cuando- se quedará en la Isla del Carmen,
terminando de cultivarse y dándose a conocer a través del teatro, que lo es lo máximo
y todo para ella.

Se encuentra en estos momentos soltera. Dijo que en estas cuestiones es
difícil, ya que a lo que dedica es un poco complicado que alguien la comprenda, si a ello
añade su carácter difícil, pues aún más. Disfruta mucho a su familia y a sus amigos.
Siempre le ha gustado hacer amistades, por lo que su lista de amigos es bastante
amplia.

Ha participado en varias obras. Estuvo en la Habana, Cuba en el festival El
Cochero Azul; asimismo, en Argentina en el festival Iberoamericano. Ha interpretado
más de diez obras. La primera de ellas fue el Camino rojo a sabaiba. No hay ladrón
que por bien no venga, Con las conciencias limpias, Los negros pájaros del adiós,
Caracol y colibrí.




